
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 008/2015 2 

Aos sete três dias do mês de abril de dois mil e quinze, às quatorze horas e quinze 3 

minutos, reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do 4 

Município de Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos 7 

Louis Braille; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Cristina 8 

Pozzer Mesquita – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da Maturidade 9 

Chão de Estrelas; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Marli 10 

Araújo Silva – AFINCO – Associação Filhos Nascidos do Coração; Dilciomar 11 

Rodrigues Teixeira – ANAPPS; e Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade 12 

Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; José 13 

Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues e Sibele Fuentes – SMS; Nedli 14 

Valmórbida – SMED; e José Paulo Giacomoni – SME. FALTAS JUSTIFICADAS:; 15 

Luciano Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; Ângelo José Gonçalves Bos – 16 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; e Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora 17 

da Fátima – 3ª Idade. PAUTA: Aprovação Ata 06/2015; Viagem Belém; Planejamento 18 

encontro das redes de proteção ao idoso; Varal do Pensamento (Nedli); Convites 19 

Câmara Porto Alegre: 10/04 Segurança do idoso no trânsito; 14/04 Homenagem ao 20 

COMUI. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. JOSÉ 21 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Já nos informaram, extraoficialmente, que a nossa 22 

Presidente não poderá vir, portanto, precisamos de alguém para conduzir a reunião. Eu 23 

sugiro que o Jader faça isto. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Também concordo. 24 

E gostaria de fazer uma observação: quem está fazendo parte da Comissão do 25 

Regimento Interno? Como está a cláusula sobre o afastamento dos dirigentes do 26 

Conselho? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Temos que formar a pauta. SR. 27 

JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Quem estava na reunião passada que eu 28 

propus dois temas, duas pautas que eu considero vitais para o nosso atual estágio do 29 

Conselho. Essas pautas não foram apreciadas na reunião passada, porque eu abri mão, 30 

em função de um pedido da Presidente de que já estávamos com o espaço saturado de 31 

temas urgentes. Então, abri mão para que elas fossem hoje apreciadas. Para minha 32 

surpresa, e fiquei bem irritado, vim disposto a brigar, mas não vou brigar. Nem en 33 

passant, elas não constam na pauta. Aliás, nós temos que trabalhar com proposições de 34 

pautas aprovada sno início da reunião, senão é mais um ano batendo nesta tecla e etsou 35 

passando por chato, mas não sou. Acho legal as pessoas proporem antecipadamente, 36 

mas chegando na hora nós fizemos um compilado e votamos os mais urgentes. Sugestão 37 

de pauta me parece algo que vem pronto, não é por aí. Os dois pontos eu trouxe de novo, 38 

não sei se todo mundo recebeu. Então, eu gostaria que eles fossem vistos hoje. SR. 39 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Tem uma Comissão Executiva 40 

que sanaria este problema, porque esta comissão definiria a pauta para a reunião, não 41 

precisaria de proposta de pauta. Isto foi levantado no ano passado, mas caiu, não sei. 42 

Nós fazíamos isto no Conselho da Criança, eu volto a sugerir que se tenha esta comissão 43 

para se reunir um dia antes para que se formule a pauta. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 44 

QUOOS – SMC: Este é um aspecto, mas nós esquecemos que a cada nova reunião e 45 

uma assembleia. E a comissão que examina projeto tem poder decisório? Não, nenhuma 46 

comissão tem poder decisório, porque tem que passar pelo crivo de todos conselheiros 47 

aqui. O que tu sugeres é bom, mas uma coisa não inviabiliza a outra. SR. JOSÉ PAULO 48 
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GIACOMONI – SME: O que o Jader coloca faz parte do que eu ia colocar hoje, porque 49 

faz parte do regimento interno. Quando tocarmos no item do regimento eu coloco. 50 

APROVAÇÃO ATA 06/2015. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 51 

COMUI: Temos a aprovação da Ata 06, todos receberam? (Falas concomitantes em 52 

plenária). Então, eu reenvio a Ata 06, já teremos a 07, aí envio as duas. Outro ponto de 53 

pauta é a viagem para Belém... VIAGEM BELÉM. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 54 

SME: Questão de Ordem. Vamos passar batido pela fala do Lucas? Ele fez uma 55 

colocação. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Eu coloquei a 56 

pauta para decidirem hoje. Esta aqui seguinte vence rapidamente. Eu coloquei na pauta 57 

os pontos que o Lucas coloque no email. Então, só para confirmar, amanhã de manhã o 58 

pessoal está saindo. Foi sugerido que o pessoal use as camisetas. Então, uma boa 59 

viagem a vocês, um bom congresso. (Falas concomitantes em plenária). Eu já coloco a 60 

pauta do Lucas. Vamos passar esses informes rápidos. Tem o Varal do pensamento, que 61 

a Nedli gostaria de falar. VARAL DO PENSAMENTO (NEDLI). SRA. NEDLI 62 

VALMÓRBIDA – SMED: Eu fiquei preocupada, porque recebi do nosso coordenador 63 

pedagógico o documento de uma pessoa o documento de uma pessoa pedindo para a 64 

gente participar. Eu acho que fez o encaminhamento errado. Eu mandei os emails, vai ser 65 

dia 20/04. É a festa da leitura, de 18 a 22/04 na Usina do Gasômetro. Ela quer reunir a 66 

Casa do Artista e o Conselho do Idoso. Deu as datas de 20 ou 21, eu pedi dia 20, porque 67 

21 é feriado. Nós teríamos que mandar correspondência, está insistindo. Vai ser às 16 68 

horas, dura uma hora. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O 69 

pessoal deste evento me ligou dizendo que a Dona Dilci confirmou que o COMUI vai 70 

participar, inclusive, vai colocar o logo do COMUI no material deles para divulgação. 71 

Confesso que não sei como que o COMUI vai participar. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 72 

QUOOS – SMC: Se a Presidente já decidiu nem precisa vir para a pauta. SRA. LÚCIA 73 

HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Dia 20, 74 

consequentemente, vai ser feriadão. É difícil. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – 75 

SMC: Esta é uma promoção de editores, ou seja, caça níqueis. Não é uma coisa 76 

institucional, é uma coisa para vender livros. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Se a 77 

Presidente confirmou nós temos que pensar no que fazer. (Falas concomitantes em 78 

plenária). SRA. SIBELE FUENTES – SMS: Eu acho importante que toda representação, 79 

participar do conselho passasse elo grande grupo aqui, como foi dito no início, até para 80 

evitar este tido de coisa, a natureza do evento. Seria interessante de termos clareza do 81 

evento, não entrarmos em qualquer evento, até para não haver confusão com outra 82 

finalidade de evento. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Sim. 83 

As coisas precisam passar por aqui para serem protocoladas. O encaminhamento qual 84 

seria/ SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Responder. SRA. MARIA DA GRAÇA 85 

FURTADO – FASC: Nós podemos fazer uma resolução sobre esta decisão? SR. JADER 86 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Sim. Então, a proposta é  todas as 87 

representações para o Conselho devem ser protocolados aqui, oficialmente, através da 88 

Secretaria Administrativa, para ser avaliado em Pleno. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 89 

SME: Também toda construção de material, respostas, divulgação, pauta. SR. JADER 90 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Então, tudo que seja do COMUI precisa 91 

e deve ser passado para protocolar no Administrativo e entrar para o conselho. SR. JOSÉ 92 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: São dois ritos, protocolo e Conselho. SR. JADER 93 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Quantos são favoráveis a esta decisão? 94 

São 10 favoráveis. Contrários? Abstenções? APROVADO por unanimidade. CONVITES 95 

CÂMARA PORTO ALEGRE: 10/04 SEGURANÇA DO IDOSO NO TRÂNSITO; 14/04 96 

HOMENAGEM AO COMUI. Temos convites para a Câmara de Vereadores de Porto 97 
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Alegre, dia 10/04 vai ter uma reunião, conforme o email que e encaminhei, sobre 98 

segurança do idoso no trânsito, é aberto. E dia 14/05 tem homenagem ao COMUI, às 15 99 

horas, na Câmara. (Falas concomitantes em plenária). A colega da Saúde também quer 100 

fazer um convite. SRA. SIBELE FUENTES – SMS: Sim. Pessoal, vai ser bem 101 

interessante, a Cristina é nossa parceira pelo Padre Cacique. Dia 15/04, na verdade, hoje 102 

é o Dia Mundial da Saúde, mas a comemoração vai ser no dia 15/04, no Largo Glênio 103 

Peres, onde vai ter várias atividades. Vamos fazer um teatro com os agentes 104 

comunitários de Saúde sobre quedas – Quem Cai de Maduro é Fruta. É bem 105 

interessante, bem legal. Vamos ter uma oficina onde vamos fazer sobre a área da 106 

cozinha, como evitar quedas de idosos na cozinha. Vai ter um geriatra, o Milton que 107 

trabalha comigo, eu vou estar, também o pessoal da alimentação saudável, Do Campo à 108 

Mesa da Alimentação Saudável. A partir das 10 horas. A ANAPPS vai levar o pessoal 109 

para as atividades físicas. Vai ser o dia inteiro de atividades, com gazebos, banquinhas. 110 

Temos muitos parceiros, não serão somente secretarias. É um evento bem importante 111 

para o idoso. Eu tenho o folder, passo para o Jader. Qualquer coisa vocês nos liguem, é 112 

o 3289- 2894, na Saúde. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: 113 

Anda temos dois pontos de pauta, queria ver qual a ordem que vocês querem seguir. 114 

Tem a situação do regimento, que o Giacomoni colocou, também a questão da formação 115 

de pauta. Podemos começar com o Lucas? Ok. PLANEJAMENTO ENCONTRO DAS 116 

REDES DE PROTEÇÃO AO IDOSO. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós 117 

participamos há duas semanas da reunião da série de reuniões que estão sendo 118 

chamadas pela Secretaria Adjunta do Idoso, na próprio sede da Secretaria, com a 119 

finalidade de iniciar a elaboração do Plano Municipal do Idoso. A Presidente participou, a 120 

Graça, a Melissa, a Sibele. Então, a ideia é levar adiante. A próxima reunião é dia 17/04, 121 

na sala B, no 14º andar da Prefeitura. Então, foi fumado o cachimbo da paz entre a 122 

Secretaria e o Conselho, porque estávamos um pouco estremecidos, mas foi celebrada 123 

uma parceria com vista à elaboração deste plano, que terá validade de 04 anos. A ideia é 124 

implementar este plano a partir de outubro, concomitante ao mês do idoso. Então, o que 125 

eu acho que seria otimizador, democrático e consolidaria o nosso trabalho? Nós estamos 126 

vivendo um glamour, que é bom, mas só isto não dá, evento cheira a vento. É uma coisa 127 

que marca no momento, tem uma repercussão e depois acabou. Nós temos que ter uma 128 

capilaridade maior em relação à sociedade civil. A ideia é constituirmos um fórum, que eu 129 

coloquei como fórum permanente de ONGs, instituições e entidades que formam a rede 130 

de as e amparo aos idosos de Porto Alegre. Nós tivemos a visita da ABRASUS e me 131 

inspirou. Se nós pudermos ver um local maior, a minha ideia é convidar uma instituição 132 

por semana para promover um debate, para ouvi-los, para que a gente possa pegar 133 

subsídios para montar um plano municipal bem estruturado, ouvindo as entidades, 134 

criando esta rede. A ideia da Presidente é propor um encontro das redes, aí vem de 135 

encontro com a minha ideia. Se nós chamarmos os delegados das 17 regiões do 136 

Orçamento Participativo para um painel, seria uma coisa muito rica. Esta é a proposta um 137 

que eu trago para a gente amadurecer e ver se temos condições de abraçar isto. Eu me 138 

proponho a contribuir, mas é dever de todos. A ideia seria por volta das 18h30min, tipo 139 

happy hour, reuniões abertas, semanais. A proposta dois é a criação de uma comissão 140 

interna para elaboração de projetos de captação de recursos, que devem ser subscritos 141 

pelas secretarias afins, com o intuito de angariam o apoio de toda Prefeitura. A gente vê 142 

que poucas secretarias não estão nos levando a sério, são indiferentes, não participam 143 

nem para criticar, sugerir, nem para inscrever seus projetos. SR. JOSÉ PAULO 144 

GIACOMONI – SME: A minha proposta se enquadra no que tu comentaste na reunião 145 

passada, sobre as redes de proteção. Entraria tudo que nos envolve. Em relação ao 146 

Fórum propriamente dito, trazer essas pessoas aqui para dentro, qual o tempo levaria? 147 
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SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Não é um Fórum de 148 

Entidades. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: É um espaço de interlocução 149 

com as entidades, um local de encontro. É um encontro semanal consultivo para 150 

construirmos o plano municipal. SRA. SIBELE FREITAS FUENTES – SMS: Nós temos a 151 

tarefa do plano municipal de saúde, está pactuado pela prefeitura que deve ser entregue 152 

até dezembro de 2015. Esta ideia do Lucas a gente pode operacionar com pré-153 

conferência, uma mais ampliada, que se esgote em cada região do Orçamento 154 

Participativo todos os assuntos da região. Isto tudo ser direcional e construir o plano. As 155 

pré-conferências são isso, onde tem os indicativos para a elaboração do plano municipal. 156 

Pode ser bem amplo, com todas as regiões da Cidade. Se chamarmos uma ou outra 157 

entidade não vai ser muito representativo. As entidades já estão organizadas assim da 158 

Saúde e na FASC, as redes sabem o que são as pré-conferências. Na verdade, o Fórum 159 

tem que estar sempre atuante, nós vamos fazer o plano, mas quem vai fazer o plano 160 

acontecer? Não somos nós. Precisamos de um Fórum atuante para fazer as coisas 161 

acontecerem. A comissão de projeto eu achei bem interessante, porque precisamos 162 

receber os projetos, utilizar o dinheiro do Fundo. Nós temos que ir além, mas com um 163 

Fórum, que é quem ai indicar propostas... (Falas concomitantes em plenária). SR. 164 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu queria destacar a importante da gente, tanto em 165 

fazer o debate como aplicar o que for produzido. O município tem a Carta Aberta de Porto 166 

Alegre, que é um documento que produz o debate produzido na conferência do idoso. 167 

Tem um volume muito interessante aqui. Destacando que teve a participação de 15 das 168 

17 regiões nas pré-conferências. Na verdade, as pré-conferências são (Inaudível), 169 

algumas regiões têm quase que uma autonomia socioeconômica, geográfica, enfim, em 170 

vários aspectos. Eu estava resgatando o documento que a Graça nos trouxe, o volume 171 

de ações importantes que tem aqui, principalmente, que são possíveis. Por isso a minha 172 

alegria de trabalhar aqui, porque é um dos poucos órgãos que a gente consegue avançar 173 

na ideia e ver algumas delas realizadas. Seria importante ver e a gente continuar no 174 

debate bem propositivo, objetivo, porque o nosso tempo de mandato é curto, são 02 175 

anos. Então, já existe um bom volume de trabalho que pode nos dar um bom plano plural. 176 

Seria isto. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: 177 

Mas nós temos entidades de regiões que não têm condições, como das Ilhas, do extremo 178 

sul da Cidade. Eu acho que nós deveríamos começar por esses, porque eles não têm 179 

noção. Eu fiz duas visitas com a Cristina a entidades, que até não eram pequenas, mas 180 

que estão procurando conselhos internacionais. Seria importante começar a formar ele, 181 

informar, tem que começar pela ponta. As que estão aqui, que pedem inscrição, essas já 182 

conhecem. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Este assunto vai 183 

ser colocado no seminário. O Secretário já colocou à disposição os CARs das regiões, 184 

onde vão fazer o levantamento das entidades para a gente ter noção. Cada CAR vai ser 185 

responsável pela sua região. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A questão da ideia de 186 

uma comissão para elaborar projetos é fantástica, oportuna. Na minha opinião, em algum 187 

momento alguém comentou que para a carta de captação tem que ter muito critério, mas 188 

eu não tenho esta certeza. Por exemplo, se eu vou abrir uma loja de imóveis, vou abrir na 189 

Ipiranga, onde tem um polo de lojas. A comparação é que há um número maior de 190 

entidades com bons projetos adequados e passados pela nossa avaliação. Ao contrário 191 

do que possa parecer, na minha humilde opinião, não esgota o (Inaudível) de recursos. 192 

Há um volume de entidades com bons projetos, que passa por toda análise aqui. Eu acho 193 

que é despertar nos potenciais doadores justamente um polo de doações. Eles devem ter 194 

noção da nossa causa, é uma autodivulgação. Por isto eu valorizo a ideia do Lucas, 195 

porque precisamos dos projetos para as coisas acontecerem. Segundo, a captação 196 

quanto mais ampliada, mais amplia geometricamente, não imagino que esgote, espero 197 
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não entendo star enganado. Este sistema fortalecido só multiplica. Quero me colocar 198 

conselheiro o parceiro e destacar que o momento é bom, mas eu prevejo um futuro ainda 199 

melhor. (Falas concomitantes em plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria 200 

Executiva COMUI: Eu sugiro que o Conselho designe pessoas para trabalharem em 201 

cima dsito. O Conselho da Criança no ano passado trabalhou intensivamente em cima 202 

dos servidores, eles iam nas secretarias e diziam para os funcionários: “A Prefeitura 203 

aporta para vocês”; explicava como funcionava a doação. Só para terem uma noção, a 204 

fazenda, SMPEO, servidor lá é difícil ganhar menos de R$ 8 mil. Então, eu acho que deve 205 

ter uma comissão para se empenhar na busca da captação. Eu me coloco à disposição, 206 

faço uma intensiva com o Pastorini. Eu estou aqui em turno integral. É um Conselho 207 

bastante atuante, mas tem que foiçar no Fundo. SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – 208 

Asilo Padre Cacique: O Fundo da Criança arrecadou R$ 10.745 milhões e o Fundo do 209 

Idoso R$ 10.913 milhões, isto sem ter trabalhado, em 2014. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 210 

QUOOS – SMC: Eu gostaria de ouvir Sibele a respeito do que ela disse antes, sobre as 211 

regiões. SRA. SIBELE FREITAS FUENTES – SMS: Nós podemos usar mais as regiões, 212 

os CARs, porque eles já têm o mapeamento, para nós é mais difícil. Então, a gente 213 

valoriza o trabalho dos CARs, que são parceiros, pegamos essas entidades e em cima 214 

disto já faz o convite para o Fórum. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Nós temos 215 

que agilizar o nosso regimento interno antes de qualquer coisa. Se tem este levantamento 216 

não precisamos esperar até o seminário. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOSÉ 217 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós estamos atropelando, porque está tudo aí. Eu 218 

não gostaria que as coisas esfriassem, a proposta é ampla, mas é simples, clara. SR. 219 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Como eu coloco, qual a 220 

terminologia? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Construção do Plano 221 

Municipal do Idoso e do Fórum Municipal do Idoso. SR. JADER FERNANDES – 222 

Assessoria Executiva COMUI: então, na pauta que vem vai ter o planejamento e a 223 

construção do plano municipal do idoso e do fórum. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 224 

QUOOS – SMC: E a proposta de criação da Comissão de Projetos para secretarias, para 225 

formular projetos de captação. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 226 

COMUI: Para secretarias? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Sim. SR. JOSÉ 227 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Na verdade, não (Inaudível). SR. JOSÉ ADEMAR 228 

LUCAS QUOOS – SMC: É para que as secretarias conheçam e se inscrevam. SR. 229 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: As entidades se registram e 230 

depois captam. As governamentais, as secretarias, não precisam se registrar, mas 231 

precisam inscrever seus projetos, seu programa, depois vão captar o recurso. SR. 232 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Vamos dar uma nomenclatura 233 

para esta comissão, porque de projetos já tem. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 234 

O Simões nos ofereceu algo em relação a projetos. Ele fez um planejamento... SR. 235 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: É outra coisa. SRA. MARIA DA 236 

GRAÇA FURTADO – FASC: Comissão para fomentar projeto para o Conselho. SR. 237 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: E no início vocês colocaram que 238 

queriam discutir como formar a pauta. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu 239 

acho assim, a diretoria executiva, que é presidente e vice-presidente, teria que ter um 240 

secretário. Esses três, em conjunto, com apoio da Secretaria Executiva, deveriam se 241 

reunir para organizar a pauta, o que chega. Nós podemos durante a semana encaminhar 242 

sugestões de pauta. No dia da reunião, no início, lê a pauta e pergunta se alguém tem 243 

mais alguma coisa para colocar. É esta a pauta? Ok. Não temos que criar outro grupo 244 

para formar pauta. Não! É a direção, que hoje está falha, não temos vice-presidente e 245 

secretário, que organiza a pauta, apresenta no início e vê se alguém tem algo a incluir. 246 
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SRA. CIBELE FREITAS FUENTES – SMS: E a pauta não pode ser extensa. SR. JADER 247 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Estamos encerando? Então, está 248 

encerra a reunião de hoje.   249 

 250 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 11h30min. 251 

 252 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 253 

Registro nº 225257/2003 - FEPLAM  254 
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